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APRESENTAÇÃO 

A obra intitulada “A cultura em uma perspectiva multidisciplinar” tem como foco 
principal a discussão científica, a partir da integração entre conhecimentos que subjazem 
as produções escritas, em áreas distintas. O volume aborda de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos que versem sobre a cultura, em contexto com a experiência e 
formação humana, entre outros temas materializados em pesquisas, relatos de casos e 
revisões que perpassam seus diferentes percursos, em diálogo com o contexto atual. 

Tem como objetivo central trazer à tona questões acerca da cultura, em uma 
perspectiva multidisciplinar, onde o ser humano é o elemento central de reflexões e 
ações que se delineiam, ao longo dos vários capítulos. Constitui-se assim, o resultado de 
iniciativas individuais e coletivas, que abordam temas variados, que perpassam a geografia 
poética e os devaneios da floresta pandina boliviana, a preservação da memória do rock 
autoral; a relação da cultura do consumo com a degradação ambiental; o trabalho com as 
culturas lúdicas, no contexto da alfabetização, no ensino remoto; a Arquitetura e a Poesia 
Islâmica enquanto artes do mundo muçulmano, responsáveis pelo desenvolvimento de um 
tipo da música que constitui o Tarab.

Enfoca também, os atravessamentos, afetamentos e as desconstruções que 
emergem do convívio com estudantes indígenas na graduação e pós-graduação, bem 
como a falsa consciência, as deformações imaginárias e o cinismo, na ideologia do 
bolsonarismo; focaliza ainda, a superação de uma crise de paradigmas, enquanto estratégia 
organizada, por meio de um projeto político pedagógico, baseado na interculturalidade e 
interdisciplinaridade, para atingir uma autonomia e combater o conservadorismo estatal.

Não menos importante, a fim de que se compreenda as ressignificações e 
resistências inscritas nos modos de ser jovem, em territórios estigmatizados, traz 
narrativas e experiências de sujeitos artivistas, assim como, a contribuição, cooperação 
e a organização para o enfrentamento das desigualdades sociais e de gênero, a partir da 
articulação em redes de solidariedades, voltadas ao empoderamento feminino; apresenta 
também, a compreensão do ser humano como alguém participante do Deus encarnado, 
descrevendo ainda, o percurso de uma oficina de artes, em modo remoto, voltada para 
acadêmicos da educação profissional e tecnológica, no contexto de um projeto de ensino.

A obra “A cultura em uma perspectiva multidisciplinar” se materializa, pois, 
enquanto esforço e iniciativa da Atena Editora, na divulgação da produção científica de 
diferentes áreas, entre estas, a cultura, por meio de sua plataforma consolidada e confiável, 
oportunizando a socialização da temática, que se mostra enquanto valor intrínseco à vida 
humana. 

Heridan de Jesus Guterres Pavão Ferreira
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RESUMO: O objetivo geral deste trabalho foi 
compreender como ocorreu o trabalho com as 
culturas lúdicas no contexto da alfabetização (1º 
ano do ensino fundamental) por meio do ensino 
remoto. Já como objetivos específicos, esse 
estudo pretendeu: a) Discutir o conceito de culturas 
lúdicas relacionando-os com os processos de 
alfabetização e letramento; b) Compreender o 
processo de alfabetização da criança no 1º ano 
do ensino fundamental; c) Demonstrar a visão 
de professores sobre a possibilidade de trabalho 
com o lúdico no contexto da alfabetização e suas 
estratégias mediante o ensino remoto. Essa 

pesquisa é caracterizada como qualitativa, do tipo 
bibliográfica, documental e exploratória. Foram 
usadas várias técnicas para a coleta dos dados, 
como a pesquisa em publicações do banco de 
Dados da Capes, bibliotecas virtuais e sites de 
periódicos científicos entre os anos de 2010 e 
2021 sobre a temática; a análise documental 
do processo de legalização e normatização do 
ensino remoto durante a pandemia; a aplicação 
de um questionário para gerar dados sobre a 
visão dos professores a respeito da cultura lúdica 
e da alfabetização ocorridos durante a pandemia 
do Covid-19. Concluímos que as culturas lúdicas 
foram presenciadas nesse contexto por meio de 
jogos virtuais adaptados do ensino presencial 
para o remoto. Apesar dos entraves percebemos 
que a valorização ou não das culturas lúdicas 
não depende apenas dos docentes e sim de 
outros fatores além do planejamento, como a 
falta de acesso que, além de comprometer a 
interação dos alunos, também afetou o processo 
de alfabetização e letramento. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Alfabetização. 
Cultura lúdica. Ensino remoto. Pandemia.

LITERACY AND LITERACY CULTURES: 
CONSIDERATIONS ON TEACHING AND 
LEARNING IN THE CONTEXT OF THE 

COVID-19 PANDEMY
ABSTRACT: The general objective of this work 
was to understand how work with playful cultures 
occurred in the context of literacy (1st year of 
elementary school) through remote education. As 
specific objectives, this study aimed to: a) Discuss 
the concept of playful cultures relating them to the 
processes of literacy and literacy; b) Understand 
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the child’s literacy process in the 1st year of elementary school; c) To demonstrate the teachers’ 
view of the possibility of working with play in the context of literacy and its strategies through 
remote teaching. This research is characterized as qualitative, bibliographic, documentary 
and exploratory. Several techniques were used for data collection, such as research in capes 
database publications, virtual libraries and scientific journal sites between 2010 and 2021 
on the theme; the documental analysis of the process of legalization and standardization of 
remote education during the pandemic; the application of a questionnaire to generate data 
on teachers’ vision of playful culture and literacy that occurred during the Covid-19 pandemic. 
We conclude that the playful cultures were witnessed in this context through virtual games 
adapted from face-to-face teaching to the remote. Despite the obstacles we noticed that 
the valorization or not of playful cultures depends not only on teachers, but on other factors 
besides planning, such as lack of access that, in addition to compromising the interaction of 
students, also affected the process of literacy and literacy.
KEYWORDS: Education. Literacy. Playful Culture. Remote teaching. Pandemic.

 

INTRODUÇÃO 
O lúdico faz parte da vida do indivíduo desde a infância e contribui de várias formas 

para o processo de desenvolvimento. No entanto, quando o assunto é Educação, percebe-
se que dependendo do contexto histórico, o lúdico chegou a ser proibido em ambientes 
educacionais (ARIÈS, 1981). 

Para Silva (2014), a brincadeira apesar de ser muito mencionada nas propostas 
curriculares para a educação das crianças, necessita de uma compreensão pedagógica. 
O professor deve propor momentos de brincadeira livre, observando a ação do aluno em 
relação à brincadeira, ao jogo simbólico, aos conceitos e aos valores. "Assim, o ambiente 
escolar se torna um ambiente propício para análise do comportamento infantil e para a 
divulgação da cultura lúdica" (SILVA, 2014, p. 44).

Desta forma, este trabalho adotou por norte alguns conceitos do termo "brincadeira" 
utilizado por autores clássicos que estudam a temática, mais especificamente pelo ponto 
de vista do referencial teórico da Sociologia da Infância por meio dos estudos de Sarmento 
(2004), Corsaro (2011). 

Com relação ao termo "alfabetização", o mesmo compreende uma tecnologia 
de representação da linguagem, ou seja, a escrita alfabético-ortográfica. Quando essa 
tecnologia é dominada, o indivíduo passa a envolver conhecimentos e procedimentos 
relacionados tanto ao funcionamento desse sistema quanto às capacidades motoras e 
cognitivas para manipular os instrumentos e equipamentos de escrita (SOARES; BATISTA, 
2005). 

Para Coelho (2011), a criança precisa da interação para desenvolver o processo de 
escrita e é por meio do contato com o mundo letrado que o aluno desenvolve o interesse 
pela leitura e pela escrita, ou seja, a criança aprende por meio do sistema simbólico, das 
influências culturais e da internalização. Porém, apesar dessa interação ser fundamental, 
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durante o ano de 2020, ocorreu uma pandemia mundial, ocasionada pelo vírus Sars-Cov-2, 
que ficou conhecido popularmente como COVID-19.

A transmissão do vírus "se propaga por meio de gotículas, secreções respiratórias 
e contato direto com o indivíduo infectado" (BRITO et al, 2020, p. 3). Por isso, no Brasil 
ocorreram várias medidas de prevenção pelas autoridades, sendo uma delas, o isolamento 
social. "Como consequência desse isolamento, ocorreu o fechamento de comércios, 
escolas, universidades, restaurantes e vários outros locais que geram aglomeração de 
pessoas" (BEZERRA et al., 2020, p.2). 

Segundo Behar (2020), a aprendizagem por meio das plataformas digitais foi uma 
das estratégias adotadas pelas secretarias de educação em contexto de pandemia. Para 
a pesquisadora, esse novo formato, visto como um Ensino Remoto Emergencial (ERE) 
ganhou esse título porque os professores e alunos foram impedidos por decreto a frequentar 
presencialmente as instituições a fim de evitar a disseminação do vírus. Visto como 
emergencial porque não houve nenhum preparo com antecedência para tal metodologia, 
engavetando todo o planejamento pedagógico presencial dos docentes.  

Assim, mediante tudo que foi abordado até aqui, este trabalho tem como objetivo 
compreender como ocorreu o trabalho com as culturas lúdicas no contexto da alfabetização 
(1º ano do ensino fundamental) por meio do ensino remoto. Já como objetivos específicos, 
esse estudo pretendeu: a) Discutir o conceito de culturas lúdicas relacionando-os com os 
processos de alfabetização e letramento; b) Compreender o processo de alfabetização 
da criança no 1º ano do ensino fundamental; c) Demonstrar a visão de professores sobre 
a possibilidade de trabalho com o lúdico no contexto da alfabetização e suas estratégias 
mediante o ensino remoto.

REFERENCIAL TEÓRICO 
Segundo Soares e Colares (2020), com a paralisação das atividades escolares 

pelas instituições de ensino, o ensino remoto passou a ser utilizado para amenizar o atraso 
no processo de ensino e aprendizagem das crianças. Isso também permitiu refletir sobre 
como esse ensino ocorreria nas diversas classes sociais nas quais pertencem os alunos 
que estão em idade escolar nesse contexto.

Segundo Silva e Godoy (2020), esse contexto revela ainda uma sociedade da 
informação contraditória, inalcançável a todos, causando transtornos ao inacesso de 
estudantes nas plataformas digitais, nas redes de internet, na falta de computadores e com 
professores sem sucesso ao tirar as dúvidas de seus alunos por falta de recursos. Não 
podemos adotar a ideia de uma educação a distância como uma gambiarra para resolver 
problemas de estrutura física.  

Igualmente as famílias, encontraram dificuldades por não possuírem aparelhos 
suficientes para uma boa conexão. Há ainda uma parte significativa dos usuários que o 
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acesso à internet se dá por meio do compartilhamento com domicílios vizinhos. Situação 
que determina uma fragilidade na condição de inclusão digital, preso à iminência constante 
de ser excluído (SILVA; GODOY, 2020).

Ainda segundo Silva e Godoy (2020), a exclusão alcança a todos aqueles que 
estão na escola e aqueles em que até o início do isolamento social frequentaram a mesma 
regularmente. Essa análise é feita, devido às estratégias de ensino que tomaram forma. 
Assim, com o uso das tecnologias, grande parte dos estudantes enfrentam dificuldades de 
acesso e permanência nas instituições. 

A respeito do processo de alfabetização, Val (2006) destaca que se trata de um 
processo específico e primordial para a apropriação do sistema de escrita, ou seja, é o 
entendimento e o controle sobre o código escrito. É por meio desse domínio alfabético e 
ortográfico que o aluno desenvolve a leitura e a escrita de forma autônoma.

Tanto a alfabetização quanto o letramento têm suas especificidades. A alfabetização 
possibilita a assimilação dos sons das letras e a relação grafema-fonema. Já o letramento 
possibilita que o sujeito utilize o que foi aprendido na vida social e interprete o código 
escrito (SOARES, 2010). 

Com relação às Culturas Lúdicas, estas proporcionam o desenvolvimento de funções 
psíquicas, físicas, sociais e cognitivas necessárias para o processo de alfabetização da 
criança. No entanto, já há algum tempo, nota-se uma discussão a respeito do reconhecimento 
dessas culturas lúdicas ocorridas nos contextos escolares como potenciais recursos 
pedagógicos para a aprendizagem infantil (AZEVEDO, 2016).

Sob o ponto de vista da Sociologia da Infância, a brincadeira é uma das condições 
mais importantes para o aparecimento das culturas infantis. Sarmento (2004, p. 16) 
menciona que o brincar "é a condição da aprendizagem e, desde logo, da aprendizagem 
da sociabilidade". O brincar é, para esse autor, um dos primeiros elementos que propiciam 
esse processo de desenvolvimento infantil por meio das culturas infantis. 

METODOLOGIA 
Essa pesquisa é uma pesquisa de abordagem qualitativa, do tipo bibliográfica e 

exploratória. As pesquisas qualitativas, segundo Gil (2002), dependem de muitos fatores, 
como por exemplo, a natureza dos dados que serão coletados, os instrumentos de 
pesquisas, a extensão da amostra e dos pressupostos teóricos que a pesquisa se propõe.

Com relação à pesquisa bibliográfica, Prodanov e Freitas (2013) mencionam que 
ela parte de material já publicado em livros, artigos, dissertações, teses, jornais, revistas, 
periódicos ou outro material já escrito sobre a temática abordada pelo estudo. 

No caso deste estudo, abordamos desde autores clássicos com livros publicados 
para tratar dos conceitos de "cultura lúdica", "alfabetização" e "letramento", até pesquisas 
recentes publicadas no Banco de dissertações e teses da Capes e repositórios de 
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bibliotecas públicas de Universidades, publicadas entre os anos de 2010 e 2021 que 
abordem a temática. 

Já as pesquisas exploratórias possuem como objetivo proporcionar mais informações 
sobre uma determinada temática e geralmente envolve técnicas práticas de abordagens a 
pessoas "que tiveram experiências práticas com o problema pesquisado" (PRODANOV; 
FREITAS, 2013, p. 52). 

No caso deste estudo a pesquisa teve como objetivo gerar conhecimentos de forma 
prática, ligados à solução de problemas específicos. Para isso, foi realizada uma pesquisa 
com 8 professores1, que atuam no 1º ano do Ensino Fundamental de 4 escolas (sendo 3 
escolas públicas e 1 particular) de um município de pequeno porte do interior do Estado 
de São Paulo. A coleta dos dados ocorreu de forma remota, por meio da aplicação de um 
questionário do Google Forms.

É importante mencionar que os professores das escolas foram convidados a 
participar da pesquisa, sendo esclarecido por meio de contato com os pesquisadores e pelo 
“Termo de Consentimento Livre e Esclarecido” – TCLE, que esclarece que eles não são 
obrigados a participar, que podem desistir da participação em qualquer momento, quais 
são os riscos, os benefícios entre outras informações relevantes. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Mediante tudo que foi exposto, apresentaremos a partir de agora os resultados dos 

dados coletados, referente ao questionário aplicado com os professores. O primeiro passo 
foi realizar o convite nas escolas, de acordo com a hierarquia estabelecida (Secretaria 
de Educação - Diretores - Professores). Esse contato aconteceu à distância, seguindo os 
protocolos de prevenção ao vírus da Covid-19. 

Foram convidadas duas escolas particulares e três escolas municipais. Neste 
primeiro contato, uma das escolas particulares não se prontificou a participar da pesquisa. 
Após o aceite dos diretores das outras escolas, enviamos via Whatsapp o TCLE e o 
questionário utilizando a plataforma Google Forms, respectivamente, para 8 professores, 
sendo 1 de escola particular e 7 de escola pública. 

Dos oito professores convidados a participar, seis aceitaram e responderam ao 
questionário enviado via Whatsapp, sendo que uma das professoras que não aceitou 
participar da pesquisa pertence a escola particular, que iremos chamar de "Sonho de 
Verão"2. Esta escola adotou durante a pandemia o ensino mediado pela tecnologia e os 
alunos continuaram tendo aulas online de forma sincrônica. 

Outra escola que coletamos os dados será chamada de escola "Educare", esta possui 
duzentos e quatro alunos matriculados no ano de 2021, atua no ensino público municipal 
1 Aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa de acordo com o parecer número 4.708.936 e CAAE: 46263021.4.0000.5515. 
2 Para que não houvesse comprometimento do sigilo dos locais estudados, as escolas são apresentadas com nomes 
fictícios.
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e engloba a Educação Infantil e anos iniciais do Ensino fundamental. Está localizada em 
uma cidade do interior paulista na qual a base econômica se concentra no comércio local e 
na indústria. O bairro onde está situada a escola atende várias vilas, sendo que a maioria 
das famílias atendidas possuem baixo poder aquisitivo.  Das duas professoras convidadas 
nesta escola, apenas uma aceitou participar. 

A próxima escola que coletamos os dados será chamada de escola "Educa+", possui 
quatrocentos e quarenta e sete alunos matriculados no ano de 2021, englobando a educação 
infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental. A unidade Escolar está localizada em um 
bairro em pleno desenvolvimento, conquistando ao longo dos anos ruas pavimentadas, 
expansão de seu território, estrutura adequada e saneamento, além de atender famílias 
oriundas dos bairros e regiões próximas, em sua maioria de classe média a baixa.  As três 
professoras do 1º ano desta escola aceitaram participar da pesquisa. 

Por fim, falamos agora da escola que será chamada de escola "Quintal do Saber". 
Esta possui trezentos e quatro alunos matriculados no ano de 2021 distribuídos entre a 
Educação Infantil e o Ensino Fundamental. Destes alunos, cinquenta e sete moram na 
zona rural. Desta forma, a escola está localizada em uma área central da cidade e atende 
pessoas do centro, dos bairros periféricos e todos os alunos da zona rural. Na sua maioria 
são oriundos de famílias que trabalham em usinas ou em sítios e fazendas. As duas 
professoras convidadas nesta escola aceitaram participar da pesquisa. 

A respeito das concepções de "Alfabetização" e "Letramento" o questionário 
apresentou perguntas dissertativas e objetivas relacionadas ao processo de alfabetização 
no 1º ano do Ensino Fundamental. Nesse sentido, a primeira questão indagou os professores 
sobre o entendimento conceitual referente aos processos de alfabetização e letramento, 
como mostra o quadro.

Para você, o que é "alfabetização" e "letramento".

Professora 1: Alfabetizar é um universo de descobrimento, onde o aluno desenvolve o processo de 
ler e escrever. Já o letramento o aluno se ocupa da função social dessa leitura e escrita.

Professora 2: O letramento vai mais além, pois o indivíduo além de reconhecer o sistema de 
escrita, ele interpreta, compreende e organiza discursos e reflexões.

Professora 3: Alfabetização é o desenvolvimento, aprendizagem, habilidades que o aluno 
desenvolve para ler e escrever. Letramento digo que é interpretação, as crianças compreendem a 
função da leitura e da escrita na prática social, na vida, domínio da habilidade de decodificação e de 
identificação de palavras, até a capacidade de compreensão da leitura e produção da escrita.

Professora 4: A Alfabetização e Letramento vai além do saber ler e escrever, de forma decodificada 
ou apenas ler textos escolares, a criança alfabetizada assume o papel de cidadão explorando novas 
habilidades de leitura, associadas, contextualizadas e vivenciadas nas práticas sociais. É um meio 
de comunicação.

Professora 5: Alfabetização é processo onde se aprende a habilidade de ler e escrever. Letramento 
é aplicar a habilidade de ler e escrever nas práticas sociais para resolver problemas do dia a dia.
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Para você, o que é "alfabetização" e "letramento".

Professora 6: Alfabetização é o processo de aprendizagem em que os alunos aprendem a ler e 
escrever. Já o letramento é a função social dessa leitura e escrita.

Quadro 1: Alfabetização e Letramento

Fonte: Realizado pelas autoras, baseado nas respostas do questionário via Google Forms.

 Baseado nas respostas das professoras é possível perceber que a maioria 
consegue diferenciar o processo de alfabetização do processo de letramento, sendo o 
primeiro a aquisição da leitura e da escrita e o segundo a utilização da leitura e da escrita 
nas ações cotidianas. Uma das professoras ainda complementou dizendo que o processo 
de letramento envolve a interpretação, a compreensão e a organização de discursos e 
reflexões.

De acordo com Soares (2006) o processo de "alfabetização" envolve a decodificação 
dos sons das letras e das palavras em uma relação entre grafema e fonema, resultando no 
processo de leitura e escrita. Já o "letramento", ainda segundo a autora, está diretamente 
relacionado com a função social da leitura e da escrita, assim a criança consegue perceber 
o uso da alfabetização no cotidiano. 

A segunda questão da seção é objetiva e questiona sobre os métodos de 
alfabetização, se o professor utiliza um ou mais métodos para alfabetizar. Segue o gráfico 
abaixo. 

Gráfico 5: Os métodos de alfabetização.

Fonte: Realizado pelas autoras, baseado nas respostas do questionário via Google Forms.

 Como mostra o gráfico, 83% dos professores apontaram que utilizam diversos 
métodos para alfabetizar os alunos. Nesse sentido, Soares (2004) por meio dos seus 
estudos chegou ao desfecho que a utilização de vários métodos seria o ideal, uma vez que 
cada criança tem uma realidade e o professor pode ir adequando os métodos de acordo 
com o contexto da turma.  
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Cerca de 16,7% assinalaram que preferem alfabetizar na perspectiva do letramento. 
Desta forma, Soares (2017) também salienta que o processo de alfabetização não deve 
ocorrer dissociado do processo de letramento, pois um complementa o outro. Vale ressaltar 
também que o fato de alfabetizar em uma perspectiva de letramento não impede que outros 
métodos sejam utilizados.

Mais adiante, os professores comentaram como eles mediaram as ações no ensino 
remoto, cujas resposta estão demonstradas pelo Quadro 2.

Pensando na estratégia mais usada por você, objetivando tornar a alfabetização mais atrativa 
para seus alunos, comente como você mediava essa ação no ensino remoto (Caso se sinta 

constrangido (a) em responder essa questão, mencione "Prefiro não responder a essa 
questão")

Professora 1: Estou trabalhando com vídeos de todos os conteúdos da apostila e livros didáticos. 
Onde gravo explicando essas atividades todos os dias. Coloco também fotos das atividades de 
caderno, como cabeçalho e rotina diária. Não tenho muita devolutiva, posso dizer nenhuma, nem o 
meu Boa tarde é respondido no grupo de pais e alunos. Mas faço diariamente essa rotina.

Professora 2: No ensino remoto além de contar a história, dramatizo, uso vídeos do YouTube, 
procuro envolver a criança e a família pedindo para que eles gravem vídeos me contando a parte 
que mais gostaram, mudando o final, desenvolvo sequências didáticas com a história com diversas 
atividades de leitura, escritas e oralidade, etc...

Professora 3: Sempre inicio com contação de histórias, para despertar a curiosidade e gosto por 
livros. As crianças devem ter contato manual com livros desde bebês ao meu pensar. Segundo 
passo escrita coletiva de histórias, terceiro passo leitura compartilhada, quarto passo reescrita, por 
fim leitura individual, tudo se faz na construção do desenvolvimento do aluno, o professor identifica 
as dificuldades do aluno e assim consegue pensar nas instruções e intervenções necessárias de 
acordo com a necessidade do aluno. No ensino remoto faço vídeo chamada aluno por aluno, e 
trabalho individual.

Professora 4: O Ensino sempre foi desafiador, durante o dia-a-dia, nas aulas presenciais nos 
deparamos com diversas situações, pois as turmas são heterogêneas, níveis diferentes de 
aprendizagem, questões sociais, culturais, comportamentais, inclusão, entre muitas outras, e 
procuramos atender ali naquele momento este leque de situações, porque de fato cada criança é 
um mundo, um mundo a ser explorado e ensinado, quero dizer que se com o Ensino Presencial, nós 
Educadores, já vivenciamos inúmeras situações, imagine durante o Ensino Remoto?
Sim, utilizamos a tecnologia, aulas com recursos diversificados, Internet, e preparação de apostilas 
impressas e livros didáticos, tudo isso e muito mais, não paramos nenhum momento, tivemos que 
utilizar vários recursos e estratégias para levar o Ensino aos nossos alunos, porém, nem todos 
têm acessibilidade a Internet, nem todos participam (vários motivos pessoas), gravamos as aulas, 
intervenções pontuais e necessárias, e enviadas apenas pelo WhatsApp, nada de Google meet, 
portanto o papel do professor torna-se incompleto e frustrante, de fato não sabemos se estamos 
atingido o objetivo proposto, não temos uma devolutiva da família do educando, poucos interagem 
com essa realidade, mas continuamos buscando levar conhecimento, aos nossos pequeninos, 
estamos lançando a semente e é claro, estamos na torcida para que deem frutos.

Professora 5: Enviava pequenos textos através do grupo de Whatsapp e pedia que me gravassem 
um vídeo fazendo a leitura do mesmo.

Professora 6: Partíamos de textos que os alunos sabiam de memória, assim eles tornavam agentes 
participativos desse processo.

Quadro 2: Estratégias de alfabetização no ensino remoto.

Fonte: Realizado pelas autoras, baseado nas respostas do questionário via Google Forms.
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Como foi possível analisar no quadro, as professoras utilizaram vídeos, o aplicativo 
WhatsApp e apostilas para conseguir aprimorar práticas de leitura, escrita e contação de 
histórias nas aulas. Entretanto, a fala de duas professoras chamou a atenção devido a não 
participação dos alunos frente esse novo contexto. Até mesmo as mensagens enviadas no 
WhatsApp não eram respondidas. 

A professora 4 ressaltou que durante o ensino presencial os professores já 
vivenciavam várias dificuldades e na pandemia ocorreu um agravamento desta realidade, 
uma vez que os professores não iriam conseguir dar a mesma assistência que ocorria 
presencialmente. Além disso, outros fatores influenciam nesse novo contexto, como a falta 
de acesso à internet e aos recursos tecnológicos. 

No quadro abaixo os professores destacaram a utilização de jogos e brincadeiras 
para alfabetizar no contexto do ensino remoto.  

Você chegou a usar algum tipo de jogo ou brincadeira virtualmente para alfabetizar seus 
alunos? Quais? (Caso se sinta constrangido(a) em responder essa questão, mencione 

"Prefiro não responder a essa questão")

Professora 1: Sim. Utilizei jogos no wordwall. 

Professora 2: Sempre uso jogos, brincadeiras como bingo, jogo das rimas, adivinhas, etc com 
minha turma de 1 ano, algumas estão nos livros didáticos, algumas aprendi especialmente para o 
ensino remoto em vídeos, livros e cursos.

Professora 3: Sim, os jogos que a rede Municipal foi orientada a usar na formação Ensino Híbrido: 
LIVE WORKS HEETS,, NICK JUNIOR, ESPAÇO DE LEITURA E ETC.

Professora 4: Vários, enviados os link, no grupo WhatsApp.

Professora 5: Sim. Jogos matemáticos; brincadeiras de adivinhas, forca, ditado estourado.

Professora 6: Sim, jogo da roleta, em que o mesmo oferecia a quantidade e as letras necessárias 
para que os alunos formassem palavras, entre outros.

Quadro 3: Jogos e brincadeiras para alfabetizar. 

Fonte: Realizado pelas autoras, baseado nas respostas do questionário via Google Forms.

Na última questão da seção sobre alfabetização no 1º ano, os professores 
responderam sobre a utilização de jogos e brincadeiras virtuais para alfabetizar. Como 
vemos no quadro, todos os professores ressaltaram que utilizaram jogos por meio de 
diferentes sites. Alguns jogos são novidades e selecionados para trabalhar especialmente 
no período de ensino remoto, outros são jogos mais comuns que foram adaptados para o 
novo momento. 

Na seção em que foram abordadas as concepções sobre "Cultura Lúdica" buscou-
se observar como os professores compreendem a formação das culturas infantis e de que 
forma os professores trabalham a cultura lúdica na educação. Desta forma segue o quadro 
abaixo.
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O que você entende por "cultura lúdica"?

Professora 1: Conjunto de regras e significações próprias do jogo

Professora 2: A cultura lúdica dentro da alfabetização só vem somar pois o brincar desenvolve 
a parte física, cognitiva, afetiva e social da criança através das atividades lúdicas a criança 
desenvolve novos conceitos.

Professora 3: Entendo que seja os jogos que não possuem limites e regras, jogos que desafiam a 
criatividade e desenvolvimento aprendizagem.

Professora 4: O Ensino lúdico contribui na aprendizagem da criança. utilizando recursos atrativos, 
propiciando um ambiente gratificante, estimulando o desenvolvimento integral da criança com 
o conteúdo a ser aprendido de forma envolvente e significativa, sendo assim foram criadas as 
brinquedotecas, os jogos educativos, os brinquedos pedagógicos e outros materiais.

Professora 5: É o processo de socialização da criança através do divertimento e das brincadeiras.

Professora 6: O brincar é muito importante, pois enquanto brinca, a criança também aprende, 
amplia adquire e novos conceitos, relaciona ideias, aumenta o ciclo de relações sociais.

Quadro 4: O que é cultura lúdica? 

Fonte: Realizado pelas autoras, baseado nas respostas do questionário via Google Forms.

Mediante a análise das respostas foi possível evidenciar que cada professor entende 
o termo cultura lúdica de uma forma diferente. A professora 1 relacionou a cultura lúdica ao 
conjunto de regras e significados que o jogo proporciona, em contrapartida a professora 3 
ressaltou que a cultura lúdica são os jogos que não possuem limites e regras, desafiando 
assim a criatividade da criança. 

As professoras 2, 4, 5 e 6 relacionaram o termo de cultura lúdica com as relações 
sociais estabelecidas e a socialização da criança, fato que influencia no desenvolvimento 
integral do aluno, como salientou as professoras 2 e 4. Nesse sentido, compreende-se que 
a maioria das professoras entrevistadas relaciona o termo cultura lúdica com o processo de 
interação vivenciado pelas crianças. 

Na segunda questão da seção, questionou-se o conceito de "brincar" e  "jogar" para 
os professores, como podemos ilustrar no gráfico. 

Gráfico 7: Conceito de “brincar” e “jogar”.

Fonte: Realizado pelas autoras, baseado nas respostas do questionário via Google Forms.
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Sobre o conceito de "brincar" e "jogar" podemos perceber de acordo com o gráfico 
que 50% das professoras acreditam que jogar possui regras, enquanto o brincar não tem 
regras (pelo menos de forma rígida) e 50% das professoras ressaltaram que tanto o jogar 
quanto o brincar são atividades que possuem regras, o que muda é o grau de complexidade 
nessas atividades. 

A partir do que foi exposto, sabemos que a forma de propor atividades lúdicas 
mudou com a chegada da pandemia. Nesse sentido, a questão a seguir mostra como os 
professores mediavam essas práticas antes da pandemia chegar. 

Gráfico 8: Mediação de práticas lúdicas antes da pandemia.

Fonte: Realizado pelas autoras, baseado nas respostas do questionário via Google Forms.

Já no gráfico acima podemos perceber que 66,7% dos professores entrevistados 
assinala que a alternativa que melhor explica a mediação das práticas lúdicas antes da 
pandemia é o fato das crianças do 1º ano brincarem em momentos específicos enquanto 
estão na escola: no recreio, nas aulas de Educação Física e outros momentos delegados 
para isso de acordo com a rotina. Os outros 33,3% dos professores acham que a pressão 
em alfabetizar muitas vezes faz com que sacrifiquemos os momentos lúdicos das crianças 
nas escolas.

Segundo Rosa (2008), dentre as mudanças na ação de brincar pode-se destacar 
a redução do espaço físico, consequência do aumento das cidades e a insegurança 
em deixar as crianças brincarem nas ruas. Além disso, a autora enfatiza a redução do 
espaço temporal, no qual dentro das escolas as brincadeiras foram substituídas por outras 
atividades consideradas prioridade.  
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Gráfico 9: O trabalho com o lúdico na pandemia.

Fonte: Realizado pelas autoras, baseado nas respostas do questionário via Google Forms.

Na última questão da seção "Cultura Lúdica" pode-se analisar que 83,3% dos 
docentes entrevistados evidenciaram que a pandemia dificultou muito o trabalho lúdico com 
as crianças. Enquanto 16,7% destacaram que a pandemia dificultou no início, mas depois 
foi possível fazer adaptações para que os jogos e as brincadeiras ocorressem. Nenhuma 
professora assinalou a alternativa que evidenciava a falta de dificuldade de se trabalhar o 
lúdico no período de pandemia. 

Para finalizar, a última seção tratou sobre questões relacionadas à pandemia, 
contendo três questões finais para a pesquisa. Nesse sentido podemos analisar a primeira 
questão no quadro a seguir.

Qual a maior dificuldade encontrada por você com relação à aprendizagem das crianças 
do 1º ano do Ensino Fundamental durante a Pandemia? (Caso se sinta constrangido(a) em 

responder essa questão, mencione "Prefiro não responder a essa questão")

Professora 1: A participação dos pais e crianças.

Professora 2: Fazer com que a família, nesse momento mais do que nunca, fosse minha principal 
parceira, comprometida com as atividades e a rotina de estudos em casa.

Professora 3: Minha maior dificuldade é chegar até as crianças, devido a estrutura financeira das 
famílias, falta de internet e aparelho para acesso às aulas.

Professora 4: Saber se de fato são elas que realizam as atividades. Se de fato elas assistem as 
vídeo aulas e se realmente está acontecendo a aprendizagem propriamente dita.

Professora 5: Ausência do contato presencial entre professor e aluno e a falta de interação 
dos alunos no grupo de Whatsapp, nem todos participam fazendo as devolutivas das atividades 
enviadas.

Professora 6: Acredito que de muitos professores, a maior dificuldade com esse momento atípico 
que estamos vivendo, é o de não estar junto com os alunos e poder sanar as dificuldades que eles 
têm.

Quadro 5: Maiores dificuldades de trabalhar a aprendizagem no período de pandemia. 

Fonte: Realizado pelas autoras, baseado nas respostas do questionário via Google Forms.
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Como mostra o quadro, as professoras apontaram dificuldades na participação dos 
alunos e das famílias no processo de ensino e aprendizagem. A professora 3 ressaltou que 
essa falta de participação está relacionada ao acesso, consequência da falta de aparelhos 
e internet. Além disso, quando ocorre a participação apenas no grupo fica difícil saber se é 
a criança que realmente está ali interagindo e realizando as atividades, uma vez que não é 
possível vê-los, como ressalta a professora 4.

Cunha, Silva e Silva (2020) destacam que o ensino remoto possui limitações 
relacionadas à didática do professor, tendo em vista que essa nova metodologia foi imposta 
pelo contexto pandêmico. Os autores ainda ressaltam que apesar de algumas instituições, 
na maioria privadas, terem realizado aulas síncronas, a maior parte dos alunos obteve 
acesso apenas por aulas gravadas e sem interação. 

Por fim, temos a última questão que buscou saber o que os professores acharam 
desse momento de mudança e do uso das tecnologias para educar na pandemia. No gráfico 
abaixo podemos ver com maior clareza a percepção dos professores. 

Gráfico 10: Tecnologia na pandemia. 

Fonte: Realizado pelas autoras, baseado nas respostas do questionário via Google Forms.

No gráfico podemos ver que 83,3% dos professores aprenderam muitas coisas com 
o ensino remoto e continuarão adotando algumas estratégias aprendidas nesse momento 
nas aulas presenciais, quando tudo se normalizar. Os outros 16,7% dos professores 
ressaltaram que educar virtualmente foi uma alternativa para não parar os estudos e que 
eles preferem ensinar presencialmente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Essa pesquisa buscou compreender como o lúdico foi trabalhado na alfabetização 

no contexto de pandemia, seja por meio das Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TIC-s) ou pelas atividades impressas, visando as metodologias e as tecnologias 
empregadas para dar aula no contexto da Pandemia da Covid-19, com destaque para a 
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realidade dos discentes e as desigualdades existente no sistema educacional. 
Nesse sentido, o estudo destacou a relevância dos jogos didáticos como ferramenta 

de aprendizagem e desenvolvimento dos alunos das séries iniciais em tempos de pandemia, 
evidenciando que o lúdico é uma excelente estratégia didática, tornando-se uma grande 
aliada ao educador, onde se deve considerar plenamente seu valor educativo no qual a 
criança aprende de forma habitual, ou seja, brincando.

Percebemos também que a maioria dos professores entrevistados compreende a 
diferença entre o processo de alfabetização e letramento, bem como trabalha com vários 
métodos para alfabetizar. Os recursos utilizados pelos professores variam desde a contação 
de histórias, reescrita de histórias, escrita coletiva e leitura individual.  

Devido a pandemia esses recursos foram adaptados para o ensino remoto. 
Entretanto, inúmeras dificuldades foram encontradas com relação ao acesso à educação. 
Por meio das respostas das professoras é notório que nem todos os alunos participaram do 
processo educativo nesse período. 

A utilização do lúdico na alfabetização durante esse período pandêmico ocorreu por 
meio de jogos virtuais enviados para os alunos. Além disso, algumas atividades lúdicas 
foram adaptadas do ensino presencial para o remoto.

Contudo, apesar dos entraves podemos perceber que o uso ou não do lúdico não 
depende apenas dos docentes, mas sim de muitos outros fatores além do planejamento. 
Nesse caso, a falta de acesso além de prejudicar a interação dos alunos, fator fundamental 
segundo os professores para o desenvolvimento de culturas lúdicas, também afetou 
diretamente a aprendizagem do aluno e o processo de alfabetização e letramento.

Conclui-se então que a pandemia agravou ainda mais as questões relacionadas à 
inserção do lúdico no processo de alfabetização. Existem inúmeras questões que precisam 
ser revistas no período pós pandemia, muitos alunos não tiveram o acesso garantido 
neste período, o que pode resultar em um déficit educacional que precisa ser repensado e 
reestruturado, caso contrário as desigualdades que existem ficarão cada dia mais evidentes 
e dificilmente conseguiremos superá-las. 

Mas essas são questões para outras pesquisas futuras e esperamos que elas 
encontrem ambientes mais acessíveis e que discutam essas questões como meios de 
transformação para a realidade educacional.
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